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Inclusão em sala de aula, aceitação, possibilidade e 
vivências: pesquisa realizada com docentes de uma eemti 

de crateús-ce

 O ambiente escolar é rico em diversidade, nele convivem pessoas com diferentes 
características, diferentes classes econômicas e sociais;

 Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência-LBI;
 A constituição de 1988, no artigo 206, inciso I, estabelece a “igualdade de condições 

de acesso e permanência na escola”;
 No entanto, em nosso cotidiano encontramos desafios e diferentes obstáculos;
 A escola inclusiva é importante para permitir que os estudantes tenham uma série 

de benefícios acadêmicos e sociais, favorecendo a diversidade. 



OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL

 Analisar o processo da inclusão
dos alunos com deficiência da
escola E.E.M.T.I Lourenço Filho, as
estratégias no processo de ensino
aprendizagem, aceitação e
vivências.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Desenvolver um projeto de pesquisa que incentiva
debates e aceitações do processo de inclusão, entre
os professores e todos os agentes envolvidos na
educação, isto é propor uma cultura educacional
inclusiva;

 Analisar as vivências e estratégias de aprendizagem
utilizadas no processo de inclusão na escola, por
meio de um questionário dos professores;

 Promover atividades integradoras

 Promover palestras em momentos de
reflexões na escola para os alunos.



JUSTIFICATIVA
 A pesquisa justifica-se em compreender a importância do papel do ensino inclusivo em

nossas escolas.
 Promoção de conhecimentos sobre o papel inclusivo escolar, vivências e aceitações

necessárias, bem como promover uma reflexão sobre sua importância e a promoção de
ações necessárias para promover essa inclusão, bem como a busca de formação
continuada sobre o tema.

 Compreender essa realidade escolar, e os agentes contribuintes para o
desenvolvimento de uma escola de diversidades e promotora de uma sociedade
melhor.

 Pesquisar sobre a inclusão em sala de aula no âmbito do ensino médio é de
fundamental importância, pois além de avaliar o impacto e vivências essas informações
contribuem para a consciência crítica dos doscentes e também amplia as possibilidades
de inserção dos saberes na comunidade acedêmica em geral



METODOLOGIA
 TIPO DE ESTUDO

 O estudo deste trabalho classifica-se
quanto aos objetivos como uma pesquisa
exploratória com abordagem qualitativa e
quantitativa. Os procedimentos utilizados
foram a pesquisa bibliográfica e estudo de
campo.

O LOCAL

 Escola de Ensino Médio em Tempo
Integral Lourenço Filho no município de
Crateús - Ceará.

 PARTICIPANTES DA PESQUISA
 O universo da pesquisa foram

os professores da escola. A
amostra composta por 15 (quinze)
professores.

COLETA DE INFORMAÇÃO

A aquisição de dados nessa pesquisa foi
realizada mediante a aplicação de um
questionário compostos por 8 questões
objetivas e subjetivas.



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os professores percebem que esse convívio estimula a aprendizagem de modo mais colaborativo e que os 
alunos se setem mais acolhidos e motivados para desenvolver seu potencial máximo. Hoje sabe-se que todos 

aprendem de forma diferente, garantindo sua interação, respeito e cooperação ao ambiente melhor



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É importante que a avaliação esteja adequada segundo as necessidades do aluno para que ele consiga aprender 
e demonstrar o que aprendeu. Segundo Correia (2014), Os sistemas de ensino devem organizar as condições de 
acesso aos espaços, aos recursos pedagógicos e à comunicação que favoreçam a promoção da aprendizagem e a 

valorização das diferenças, de forma a atender as necessidades educacionais de todos os alunos



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Um planejamento inclusivo deve ser: flexível, dinâmico, não linear, com estratégias diversificadas e baseado 
nas habilidades e necessidades de cada

um dos alunos. É o caminho que possibilita a participação efetiva e com igualdade de oportunidades para o 
pleno desenvolvimento.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
 É importante a inclusão na sala e a convivência;

 Alguns professores não tiram um tempo para planejar
atividades adaptadas para alunos com deficiência;

 Todos os professores da escola reconhecem a importância
do convívio de um a aluno com deficiência com os outros
alunos da sua turma, assim como esses alunos não
atrapalham a qualidade de ensino;

 Todos os professores acham que devem elaborar
avaliações e atividades adaptadas para alunos com
deficiência;

 A maioria dos professores não têm formação sobre

educação inclusiva;

 Os professores relataram que usam diversas atividades e

estratégias e que cada estratégia utilizada vai depender

muito do tipo da necessidade de cada estudante.

 Todos os professores acreditam que a escola
promove a inclusão de verdade e que tem
muitos pontos positivos na escola como: AEE, os
intérpretes, atividades adaptadas, atitudes
empáticas e formação dada pela professora da
sala de recursos, assim como eventos para
disseminação de boas práticas em relação a
inclusão.

 Dificuldade na nossa escola: falta de formação
dos professores, material adequado,
infraestrutura inadequada, falta de
comunicação com os alunos surdos e a baixa
alfabetização e ainda com dificuldade de adaptar
as avaliações.
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